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S U MÁ "li I.O 

Proémio indispensável 
No passado e.no presente 
Introdução 

r 
GALINHAS AUTo'Cl'ON~ 

ASPECTOS GERAIS 

1 Origem e evolução hist6i'ic,a 
2 Efectivos actuais 

1 

3 - Áreas geográficas de multiplicação e de exploração 
4 Regimes de exploração e de alimentação 
5 - Pins'da explora~ã? 
6 - Caractéristic~s 

6.1 -Morfo16gicas 
, 6.2 - Funcionais 

6.2 l' -,Fertilidade . 
6.2.2 - PreoocIdade 

6.2.2.1, - Na Postura 
6.2.2.2 - Para carne' 

6.2.3 Produção de carne 
. ' 

6.2.3.1 Quantidade e qualidade 
. .. 

6.2.4 Produção de ovos 
"," 6.2.4.1 Produção anual 

7- !1elhoramento' - Métodos utili~ados. 
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II 

Afuguns tipos de galinhas nacionais a que Vul­

garraente se d~ ~ designação de raQas~ 

8 

9 
10 

11 

Galinha 

- Galinha 
,Q Galinha 

Transmontana 
l'<!inhota ou Amarela d'o 
Pescoço. N' u ou Pescoço 

l1inho 
Pelado 

- -Galinha Pedrês 

III 

Breves considerações finais 

'As nossas aves freD:te .~' especialização 

2 

12 

13 Os galin~ceos do 'campo como6bice numa estrutura'i~o' 
f d d ' . , 1 ecun a a ecçmonlla, ·avJ.co a. 

IV 
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II 

Ailiguns tiDoS de galinhas nacionais a que vul­
garmente se dá ~ designação de ragas.~ 

8 Galinha Transmontana 

9 Galinha Minhota ou Amarela' ,do Minho 

10 ~ Galinha Pescoço, N' u ou Pescoço Pelado 

11 - Galinha Pedrês 

III 

Breves considerações finais 

12 As nossas aves frente ,~. especialização 

2 

... 
13 - Os galim:{ceos do 'campo comopbicenuma estrutura.,-o' 

J' fecunda da ecpnomia.avícola • 

c 

IV 

::::BIB-rT-rp'l-P-Ii"'t1r-A---
___ o. L.u . .l..-U_\1_n.t:\.~_ .l\. 
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" 

'PROOOO INDISPENSÁvEL 

. Incumbi.dos d:eelaborar 'umamonografia 
va '~ ikalinhas ,aut6ctones"préterta,e:::se, com, este 

lho" dar c umprirne nt o a essa missão • 
"Dizemos pretende-:-se, jç{que; ,como é 9bviO, no , 

escasso tempo, concedido, n.ã,o· se poderia ir mais, ~lém., .' .. 
querpel$- magni t~de dO assunto, quer,' sObret'ijdi"o, pela':, 
míngrt? çle', ele~ep.t·os disponiveis., .. ~ 

06ns:urnádo, o,~acto " anima-nos à esperança de 
, , .;" .' 

que;'não.ser~usada demt:l;siada; severidade,na;apreciaç~o 
fin~l, at·enta.ndo $I~l que, s.eadmitiu" ante c ipadament·e, . 
o'sacr:ificio da prOfundidade e rigor dDestudo~. 'a uma ", 
ne:Ge,ss,idad9 ,imperio.sa 'do momento. 

" Do mesmomodô que,O conscient·e.soldado, ,8.P98 ., ..•. 

:i.nglória·batalha, 'regressa:?' pátr;L~, tristeeangusti-. 
a:dô .pelás'vi.áões macabras da. gaerray mas conten·tepeJ.(), 
sentifue!1j;O :dO de~ercuiúpri.do e p:éonto a entrar em' nova, 
guerra, assim~9s regressamos ao nosso . áciuartelamento," 
,pro~to's .,a' 'encetar,~ão' ~ , batalha,.' n.em defende,~ uma cau-; 
sá. tão elevada coto,o a daquele, mas mila simples p·eleja~,., 
e·por uma r~zão menos. elevada: a causa da Avic,ul ti.;tra 

Nacional o 

.... 
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ESTACAO DE AVICULTURA NACIONAL -

,Nó Passad~ e no Presente 

Há 1.191 anos t no Impé~io Romano: 

4 

1I( ••• Peço aos funcionários encarregados da administra-
ção dos palatinados que, nos dominios principais, não 
tenham menos de,lOO galinhas .§. 30 gansos, nas proprie­
dades livres (ad mansilions) 50 galinhas e 12 gansos, 
e, nos moinhos, ma nÚlnero correspondente ao tamanho dos 
mesmos; que sempr~ haja abundante número das duas clas­
ses de aves engordadas para enviar à côrte~imperial etc". 

CARLOS F1AGNO 
Ordenanças e Capitulares 

(Ano 768-814) 

Em 1941, em Port.1}-Kal 

Il Acaso será Portugal um país tão opulento que possa 
descu~ar a fonte de riqueza que é a exploração dos 
animais de capoeira? II 

DR. FRANÇA E SILVA 
(A Avicultura Nacional) 

Boletim Pecuário NQ 1 de 1941 
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5 

Apesar dO nosso pa;fs ser -.rndos que, dentrE 
do continente europeu, reune às melhores condições pa-,' 
ra a criação degalin~oeos, ele é, sem dúvida, dos mai,s 
atrazados nesse importante ramo da exploração agro-pecu-
, . 
i3-rJ.a. 

A auséncia de estimulo na produção resultante 
de errados conceitos sobre o valor económico deste im­
portante sector animal,. originol1 que, o agricultor, tenha 

'~; 

considerado, até agora, ar.; criação de aves, como uma ocu:.. 
pação indignado seu sexo. 

Tem sido a dóna de' casa que " desde há s~6ulos,,' 
vem conservaildo e transmitindo ,ás gerações vindo'uras, ~s­
$a imensa, mas quase "ignorada, riqueza nacional. 

O baixo poder aquisitivo da grande massa rural, 
I 

a não integração dos produtos avicolas nos hábitos ali-
mentares das populações dos grandes centros urbanos a par 

. dos outros de origem animal. suas baixas cotações, e, fi~.cc~:.:' 

nalmente, a falta de organização, são, dentre outros, os 
factures responsáveis, pelo estado actue,.l do referido se­
ctor. 

Posta a questão nestes termos,não admira que, o 
panorama geral, seja desoladort 
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Alojamentos rudimentares, ~uando os há;. ali­
mentação pobre, e irregular, e, a maior parte,anga- I 
riada pelos pr.Qprios animais. na sua labuta diária; 
aus~ncia de medidas profil,~ticas; deSCOnbecimento a­
bsoluto dos mais elementares principios de selecção 
e, da!, a existência de uma fauna avícola de caracte­
risticas ltnicas heterogéneas e de baixo valor zoot~­
cnico e escassa produtividade, eis, como, a traços 
largos, se pode sintetizar,o aspecto geral das explo~ 
rações e natureza do seu capital vivo. 

Do exposto se infere que, falar de uraçau, en­
tendido este termo como sendo f'um grupo de aves ~ue 

6 

se relacionam por descendência e reproduzem em forma 
pura algumas caracterJ.sticas que se convencionam em 
considerar como as ~ue distinguem propriamente a raça': 
seria imprudência que não cometemos.' Referimo-nos à, 
grande massa avicola, a esses 8 milh~es espalhados'de 
norme a sul do país. Os pé.qüenos núcleos, objecto de 
estudo,mas ainda sem,expressão real, não são eonsidera .... 
dos aqui. 

Serviu este arrazoado para justificar as alte­
rações levadas a efeito no es~uema ~ue nos foi posto. 
Devemos confessar ~ue, a nossa decisão) não foi tomada 

de ~nimo le:fe. Ponderamos 1longamente ,no vocábulo "au-
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t,óctone ll e, para maior segurança, socorremo-nos do 
Dicionªrio de Sinónimos de Ahterior Nascimento. 

Diz ele: ItAut.óctoneé o que primeiro habi­
tou uma terra, o habitante primitivo" e exemplifica: 
II Nossos :!ndios não eram autóctones, do Brasil ti. Em 

face desta definição, a execução deste trabalho,só 
poderia ser efectivada, através de um estudo profun­
do, e a longo prazo,a não ser que,já houvessem dados 
bibliográficos sobre o asstmto. Em 'busca destes fize-
mos tadas as diligências, mas emvvão. 

De tudo quanto se disse,até aqui, pode-se con­
cluir das dificuldades, senão das impossibilidades, 
(pelo menos nalgu..l1scasos) momentâneas, em dar elemen­
tos satisfatórios de ac.ordn com o esquema pré-estabe­
lecido. 

Decidimos ,portanto , alterá~lo. 
Trataremos,em primeiro lugar,de todos os assuntos 

de uma forma genérica, referindo, em seguida, alguns nú:­
cleos de galináceos') considerados como raças ou em vias 
disso.e, finalmente, umas breves considerações sobre as­
pectos,que nos parecem de relevante inter:esse,no caso 
vertente. 
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.1 
GA1INlt'!S AUTdcTONES 

ASPECTOS GERAIS 

I ..;, ORIGEM E EVOLUQÃO HIST,ÓRICA 

A origem das aves ~ àinda um problema para re­
solver, como, ,'afinal, 8." do pr6prio homem. 

Quer sejam ou não. os restos' f.6sseis da ave-ré­
ptil uArchaeopterix macrura" os representantes paleon­
to16gicos dos galin~ceos ou que se'ja exclusivamente o 
tlGallus gallus '1 , o tronbo':""primário das aves domésticas . . 

8 

. existentes. (te0ria monofilética) ou, r:pelo contr.ário, fos.-
. ' , . 

sem outros, oS'seus progenitores (teoria pOlifilétic,a), o 
certo .~ que ,>08' galináceos, são hoje. uma realidade\.c:'fiva. 

Façamos nossas as palavras de Perre de Roo: 
& Apr~s tant de siecléS~ vouloir remont~à ltorigine ou 
à la souche primitive.des innombrables typês de·r~ces 
gallinesqne nous connaissons aujourd t hui, ce s.erai t en­
trependre une.t~che au-dessus des forces humainés. li est 
facile de se ]:ivrBJe à des hypotheses et de dire, comme la 
plu,art des naturalistes,.que les coqs sauvages ont four­
n:L, par leurs croisements sucessifs nos innombrables ra .... 
ces de poules. Mais cette h"oth~se ne repose S'Eln ancun 
fait authentique, sur ancune preúve quton peut vérifie:e, 
sur ancun document histórique, sur' aucune légende m~me', 
et conséquementcce sera toujours un probleme de savoir 
comment;:~ la poule est venue vers I thomme. 
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Qual o periodo em que se Y'erificou o seu apa­
recimento sobre o globo terráquêo? 

Tal como no que ao homem se refere, a respos­
ta a esta pergunta permanece mergulhada na noite dos 

9 

,tempos. Todavia, a curiosidade hu.mana,na sua conti.m.ua 
~nsia de saber,não.tem cessado em devassar as trevas do 
ignoto, trazendo, à 'civilização novas achegas. Assim, pe"­
netrando nosdomiil10s da pré-história e história prirmiJ.­
tivas, deduziu-se que, à luz dos nossos conheciment'os 
actuais, os galináceos, 'bem como o homem, não apareceram 
at>~ à idade diluviaI, a qual terÍllinou há cerca de 20 a 
25.0ÔO anos. Teriam aparecido na :é;poca terciária e nos 
periodos plioceno emioceno e, portanto, nu.ma idade geo­
lógica cujo clima era muito mais quente do que o que en-' 
tão se seguiu. Efectivamente, "achados" descoberto.s no 
terci~rio da Gr~cia e sudoeste da França,levaram a admi­
tirtal hipótese,podendo-se concluir que, entre as espé­
cies de galin~ceos daquele periodo, estaria a espécie-fron­
co das gaJlinhas,hodiernas. A violenta su~ersão das con-

, dições geo-climáticas operadas no período que pr'ecedeu a 
~dade,quaternária,~ qual se seguiram gJ:'andes transforma­
ç~es da cobertura vegetal da terra, e subsequente forma­
ção dos glaciares, emWl!.stas regiões da Europa Central e, 
Ocidental, teriam provocado, 'nessas áreas do globo, a ex­
tinção das espécies em causa. 
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Parece que, a galinha actual,que voltou a apa­
reeer na Europa, seria descen.dente dos galin~ceos habi­
tantes do Sul e Sude~te dalsia.Dado que,os povoadores 
pr~-hist9ricos da Europ~ (ida.~e da pedra e primeiro peri­
odo da idade do bronze) não a conheciam, \~ de admitir que, 
a sua introdução na· Europa, se situe na~poca dos metais; 
deste Continente. Daqui em diante, já na posse de documen.! 
tos da:~poca,tornou"'se mais fácil"seguir o processo evolu­
ti vo dos galináceos, atrav~s do globo. 

Não se sabendo a data em que se operou a domes­
ticação da galinha, o certo ,~ que, em obras $:nd,ios antiquis­
simas (2. 500 a 3.000 anos A. C.) , e no . C6digo IV"Jan11,'" (c erca 
de 1.200 A.C. ), se pro:Íbeo consumo da carne de aves do­
m~sticas, 

Dos pa!ses indios, difundiu-se rápidarJleliLte, em dois 
sentidos: um, pelo Este e Nordeste, e o outro em direcção 
a Oeste. O primeiro,levQu-aá China, 'Japão, Mong6liae da-' 
qui ,à, Russial-ieridional, Po16nia, Húngria, chegando assim, 
aos :POVêS ários(Celtas, Gauleses e Germanos) que habitavam 
o Centro e Nordeste da sÜ.ropa, parecendo que, esta oorren­
te, se processou 800·a 1.000 anos antes da do Oeste, con­
forme escritos da ~poca. Na China, sobretudo no ano 1.400 
A.. C.,a criação de galináceos, atingiu um alto n!vel té­
cnico, màrmente no dominio da selecção, orientada no, senti­
do de obter individuos especializados na produção de car­
ne, conforme o atestam as pesadas raças chinesas que che-

garam aos nossos dias. 
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Atrav,~s da segunda corrente, isto ~, em direc­
ção a Oeste, os galin~ceos chegaram a todos os territq­
rios da Ásia Anteriór: Babilqnia, P~rsia e Média Babilé­
nia e Assiria, Fenicia e Palestina e Ásma Menor,fican­
do assim aberto o caminho para o Egipto e pa:{ses civili­
pados do 1-!edi terrâneo ~ Da Ásia Menor alcançou as ilhas 
de Rhodes, C,Qs. e Belos, Gr~cia eIt~lia. Chegados a este 
V:ltimo pa!s,espalharam-se ràpidamente por toda a pen:{nsu­
la italiana, o que se deve aAv~rios factores, alguns dos 
quais vamos referir, por nos parecerem de especial impor­
t~ncia para o nosso caso: 

12- O apr~ço que os romanos votavam às emocio-
nantes lutas de galos. A 

" 22 - A crença nos ornitamantes e augures ofici-
ais, os quais, atrav~s da observação do vao das aves, in­
gestão dos alimentos e v1:sceras,profetizavam o triunfo ou 
o fracasso. de um empreendimento, e, finalmente, 

32 - Valor da sua cã~ne. 
Durante a expansão romana,as galinhas, tidas co­

mo animais sagrados" ,acompanhavam os generais e soldados 
romanois,como anuneiadoras da sorte ou da desgraga e,da:{, 
a sua dé.ssiminação através de todo.o Imp~rio Romano'e,por­
tanto, pela G~lia (França), Bretanha, Espanha etc. 

Parece que ,segundo os testemunhos hist6ricos da 
.época, em mmi tos dos di tos terri t6rios ') j~ eram conhecidos 
os galin~ceos. antes da chegada dos romanos. Com efeito, .. 
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O~sar, em seus ·comentários sobre a Guerra das Gálias,· 
(58 a 53 A. C.)·diz'que, j~ se criavam galinhas na 
Bretanha, mas que estava proibidO O consu...1110 da sua 
carne. Igualmente refere·que, os belgas, já conheciam 
as lutas de galos. 

Moedas, com letras celtiberas (não latinas), nas 
quais são frequentes as representações de galos e gali­
nhas, revelam que, tamb6maos primitivos habitantes da 
Hisp~nia, havia chegado a galinha doméstica, numa ~poca 

, . pr,e-romana. 
. . , 
llpos o advento do Cristianismo, a expansão dos 

galin~ceos.,aumentou de intensidade. 
Devemos salientar que, se admite, terem sido os 

Fenicios do s6culo IIA.C.,.já exce~entes comerciantes., 
e detentores duma poderosa frota mercantil,que sulcava 
todos os mares, um dos veiculos transportadores dos ga­
lináceos ,atrav6s odas costas rllo Atl~ntico. 

Ap6s este breve e imprescindivel esboçopr6-his­
t6rico da evolução dos seus galináceos,pergunta-se:qual 

. . 
6,afinal,a origem das galinhas autoct6nes·portug}!,esas? 

Não é possivel determinar a data em que os pri­
mitivos galináceos entraram no pais. 

12 

Esclarece-se que, devido às limitações detlempo, 
não nos foi possivel inquirir, júnto das entidades res­
ponsáveiS pela Paleontologia nacional, se existem quais­
quer "achados tl relativosásesp6cies em questão~ 
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Vamos, pois, .com base nos elementos atr~z expostos, 
tentar deduzir, 9-ual aé'poca,e quais os. povos que, por­
ventura, teriam trazido os primitivos gali.ri~ceos para o , 
pa;:Ls. 

Abandonando as idades geológicas queprecedell!am 
a dO~L conturbados glacia~es, e reportando-nos à :é'poca dos 
metais, durante a qual se admite que, os galináceos, vol­
taram ao Continente':.Europeu, façamos uma revisão dos po­
vos que ,sucessivamente, habitaram a Hispânia, citando ape­
nas aqueles que,' atrav~s do longo processo histórico, ; 
tenh,aRJ.. tido contac·to· com aves domésticas. 

Diz-nos a hist6ria portuguesa,que fOram, dentre 
outros, '013 iberos, eleItas, Fenicios, Gregos, Cartagine­
ses, Romanos e f'inaltnênte lrabes, os povos que habita:w-am 
a Hispânia. Está J?rovado,atrav~s de múltiplos documentos' 
históricos e oUt~S.2 obras ~ que todos eles já cOnheciam, 
aÍguns em alto grau, a ·criação de galináéeos. Assim: 

12 - Iberos:- Primitivos habitantes da Hispânia. 
J~ atrás,se fêz referência a moedas da sua :é'poca.contendo 
representações gr~ficas de galináceos. Os espanhóis,citam 
os primeiros invasores ~rios como os transportadores do 

. , 
Combatente Espanhol para o seu paJ.s. 

2~ ~ Celtas - povos oriundos dos Alpes e Sul da 
Alemanha,tamb~m gá conheciam as aves,conforme se referiu 
anteriormente. 
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32 - Fenicios - Herodoto, relata que, no Egipto, 
já se chocavam ovos, em incubadoras,numa época próxima do 
ano 540 A.C. 

Em Cartago, cidade Fenicia,situada a Oeste do 
Egipto, era a galinha muito conhecida, conforme o atesta 
uma ofira escrita à volta do ano 500 A~.C., pelo Cartaginês 
1'1aghon, na qual c2 ta a cria de galinbas e pombos. 

Além disso, o galo, apareceu representado em moe-
das. 

42 - Gregos - As ilhas de Rhodes, tiveram fama, 
pelos seus galos de peleja. Cós, e especialmente Belos, por 
sua cria;:racional e suas aves de carnes brancas e bem ce-

i a 

vadas. 
Na Grécia Continental, além de muitos oütros do­

cumentos,o naturalista Aristóteles (384'-322 A.C.) dá urna 

descrição exacta da castração dos galos?e fala detalhada­
mente,da fecundação e da postura. 

Cerca do ano 500 A. C. r, a galinha? já tinha alcan­
çado' uril enorme valor industrial. 

52 - Cartagineses - Já referidos. 
62 - Romanos - Iguàlmente já citado, o alto ní­

vel atingido pela avicultura entre este povo. 
72 - trabes ..;.. Os espanhóis,admitem a possibili­

dade de terem sido os introdutores da sua raça Castelha­

[l,ª .. P:.E;P7~~, fundamentando essa hip9tese?na observação de 
'que, nas terras do norte, onde menos durou a dominação 
IDllJl.çulmana, não foi conhecida essa raça até fins do s.écu­
lo passado, enquanto que predominavaQnas regiões que esti-
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veram sujeitas ao dominio ªrabe e onde mais demorou a 
chegar a reconquista. 

Posto isto, ~ de admitir,d,tue tivessem sido estes 
povos, ou alguns deles, os introdutores dos primitivos 

. galin~ceos no nosso pa!s: 
~ pouco aceit~vel que, conhecendo j~ a import~n­

cia dessa espécie, como produtora de carne, nãq'a trou­
xessem consigo, mórmente numa .~poca,de dificil e,btenção 
deprote.!nas' de origem animal. 

Admitamos, pois, que tivesse sido nesses perio­
dos,de invasão da Hisp~nia,qtiandO se deu a entrada .das 
aves no.pa!s. Pergilnta-se : qu~is as caracteristicas. l­
tnicasdesses primitivos animais? 

Não sabemos responder e,deixamos para os investi- ( 
gadores, tão laboriosa e' qUiçá, ingloria ·tarefa. 

O que se deve ter homo certo,~ que .. essesprimi­
tivos galináceos, teriam vindo sofrendo a influência dou­
tras raças, proc~sso evolutivo do qual, supomos, não exis­
tem quaisquer elementos esciarecedor~s. 

Para corroborar este facto, e reportando-nos a 
uma época já dentro dos nossos dias (1912), s'ocorramo-nos 
de uma publicação classificada em primeiro lugar,num Con­
curso,e aprovada pelas autoridades governamentais,para 

. distribuir comopr~mio aos alunos. das Escolas.Prim~rias, 
intitulado liA Quinta do Diabo", a fim de procurarmos ave­
riguar as raças mais aconselhadas :dessa data. O autor, 
entregou. o lavrador Gaspar (personagem do romance),a Bel­
zebu ,para este o arruinar, ° que aconteceu. Entretanto,' 
quando Gaspar uchpra como uma criança",a sua desdita, sur-
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ge a irmã Matilde, trazendo 1 Galo.e'5 Galinhas (não se' 
f;!.abe a raça), que lhe foram dados pela madrinha • 

O:<inn estas 6 ave~, oonse'guiu reconstituir os ha­
veres perdidos. J~ bem de meios, resOlveu reformara 
sua 'exploração avJcola, montando-aá luz das novas exi­
gênCias t~cnicas. 

Construiu galinheiros novos, comrespe.ctivo's 
.... 

. . '. . I 

parques anexos, plantou,argores defruto'para;abrigar 
os futuros habitantes em dias de oan{cula, etc. eto, 
e,quando era de supor, que iria repovoar o seu aviário 
comas descendentes daqueles que o ergueramd~ riuna, 

. . , 
. não senhor; resolveu mandar vir aves exoticas.Equais 
foram as aves aconselhadas pelo Sr. Daniel Céo h6spe...;;.· 
de da Hatilde)? 

As segui,ntes: 
Campina ,Espanhola de cara branca, Minorca,. 

Leghorn, Orpington, Inglesa de Combate, Dor.king, J3raha­
ma, Cochinchina, Langshan, 13arbmsiLeux, La Fl~che ,> Crê- .' 

. I 

ve'-Coeur, Hambu~go, Hpudan, Wyandotte, P •. R.: 13, ,Feverol-
le ,e Paduana :Q.olande za • 

Do que fica exposto e,. portanto, do livro re­
ferido, podemos, extrair as· ilações seguintes,· referente.s 
ao ano 1912: 

lº - Que não havia , ·nessa data, galináceos. de 
boa produtividade, pois que, em caso afirmat;ivo,não 
seria~conselhada a importação. 

2º-. Que não devia haver qualquer raça nacio­
nal de valor,e f~nalmente, 

3º -Que as raças menci?nadas, teriam sido aS 
que mais· intervieram.p;a:ra.o nosso·efectivo.avicola actual. 
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Se juntarmosan,essas raças9a Castelhana Negra, 
Catalana del Prat, Rhode Island Red, Australorp, Sussex, 
Oornish, Ancone, Andaluza azul, New-Hampshire, e Prat 
Leonada, teremos1a traços largos, um apanhado de algumas 
das provàveis intervenientes na formação. das nossas aves 

.. 
do campo. 

Para finalizar, diremos com Voltaire: 
IIQuandles hommes ~clairés et de bonne foi dis~ 

putent longtemps, il y a grande apparenceque la question 
n'est pas claire" e, com Perre de Roo: II Ne mettons donc 
pas notre esprit ~ la torture pour essayer de resoudre un 
probleme insolublê et entrons enmatmére. 

~'. 
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As limitações de tempot~ão nos perrai tiram fa­
zer estimativas, convenientemente estruturadas,dos· 
efectivos actuais,dos galináceos nacionais que po­
voam os nossos campos'. Contudo, tendo como base os 
numeros apurados no Arrolamento Geral de 1955, isto· 
é, um total de 7.386.057 galináceos (só no continen­
te) e considerando que ,já lá vãopassados·'/4 anos, 
pode-se arredOndar aquele nUIrlero para os 8.000.000, 
atendendo, entre outros, aos seguintes.factores, al­
guns dos quais,apontados no anterior citado documen­
to : 

12 - Falhas no conhecimento dos efectivos ocor­
·ridM no momento estatistico. 

22 - Atitude dos manifestantes, declarand0'1quase 
sempre,UIrla quantidade inferior é, que possuem; 

3 2 - A data em que foi elaborado o ~rrolamento 

(15 de Dezembro), não é das indicadCU3 para as espécies 
em questão,visto coincidir com o periodo de abate de 
muitos animais, quer por paragem de postura, quer por­
que se inicia o repovoamento e, finalmente, 

42 - que j.á lá vão passados 4 anos, no decurso ... 
dos quais, se verificou ,11.,'11 consideravel aUIrlento, no con-
Strnl0 dos produtos avícolas,o que terá instigado o a-



c.;; 
o 
- o 
~ .2 ... 
'" o 
'" lO CC> t-

o " 
~ l!: 

~ !~ 
...... '~h .... 
I- .,. 

• o 
<I o: 
... lO 

g ~ 
<I Z 
::2: o 

. <I g .. ~ 

CC> U 
'" ii 
<i ! 
U o: 
'" lO <I .. 
C) '< 

o: 
'" lO :! ·id 
;j " 
<I ~ 
~ 2 
.~ : 
u-
I> ~ 

li; " "ti 
c .... 

.. 
" 

. M.OD. 131 

S •• R. 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECçAo GERAL DOS SERViÇOS PECUÁRIOS 

ESTACAo DE AVICULTURA NACIONAL 

19, 

gricul tor a aumentar os seus reduzidos efectivos" dada' 
a maior procura dos referidos produtos. ' .'. 

De resto,para alcançar um nilinero de 8.341,863/ 
aves, muito além do por n6s estimado, basta, admiti:r;', , . , ." 

e facto prov~vel, que cada um dos manifestantes., tenha , 
i 

declarado meno$ uma unid~dejno momento estatistico., 
Do número total,não subtra~mos as aves ex6ticas J 

por considerarmos que, dado o seu reduzido quantitati~ 
vo, na data em que foi realizado o citado Arrolamento, 
pouco iriam influir nos resultados finais. 

EFECTIVOS NO .CONTINENTE 

Ano. GaliAAceos Manifestantes 

19557.386.057 (a) 955.706 
1958 8.000.000 (b) 

(a) Arrolamento Geral de 1955 
(h) Nossa estimativa 

Gali:r:l I1anf. 
(me'dia) 

7,5 
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3. -ÁREAS GEOGRÁFICAS DE. M"üLTIPLICAQÃO E DE EXPLORARÃO 

Nos meios rurais, pode dizer-se que, onde há um 
laE, h~ galináoeos. 

A maior ou men'Or co'ncentração dos núcleos avico­
las e seus efectivos, está fortemente subordinada ao 
regime de propriedade e dimensão da respectiva unidade 
agr{cola~ Conforme mostra diagrama,anexo,'t\Os Distritos 
onde a propriedade estªmais~~enifíàdal" a densidade 
populacional ,~ mais elevada do que' naqueles onde predo­
mina o latifúndio. 

Pelo contrário, o número médio de galináceos, por 
manifestante, processa-se em sentido inverso • 

Assim, nos Distritos do sul do pa;!s, e nalguns do 
norte., onde predomina a grande' propriedade, verificam-se 
efec.ti vos á volta de 10 bicos por unidade agrícola, en­
quanto que,nos restantes, anda á volta de 8. (diagrama 
anexo) • 

Escusado será dizer que, a multiplicação e explo­
ração, são operações executadas na mesma unidade agríco­
la,visto que,os sistemas de exploração, de incubação 
(natural), os reduzidos efectivos etc. não permitem,nem 
justificam, a sua individualJ.zação, como se :verifica no. 
~mbito da avicultura industrial. 
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t int~ressante atentar em que, dos 18 Distritosy 
s6mente 3· apre.sentam uma média de 10 aves por manifes­
tante,e, 8 dtentre os restantes 15)médias abaixo de 8. 

DISTRIBUIÇlo FOR DISTRITOS 

NQ médio de aves 
Distritos Galináceos Nanifestantes :·:,';por manif. 
Porto 837.695 112.553 8 
Braga 749.936 76.621 9,6 
Coimbra 604.811 77.906 7,7 
Leiria 55.5 9 981 679~66 8,2 
Aveiro 552.657 6:l.~62 8, ,:-
Santar;ém 515.502 69.761 7,4 
Viseu 502.591 84.686 6 
V.Castel0 477.002 47~895 10 
Lisboa 367.726 49.273 7,4 
C, Branco 309.623 48.950 6,3 
Faro 303.755 39.928 7,6 
GUarda 282.558 48.785 5,7 
Beja 281.883 28.897 10 
Vila Real 225.779 39.315 5,7 
Setúbal 225.132 22.198 10 
Portalegre 208.319 21.478 7,4 
$vora 194.306 20.562 9,4 
Bragança 186.893 31.929 5,8 
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Predomina, em todo o pa!s, o que, em l~agem 
moderna, e ~ luz dos ~_-':,' oonheoimentos aotuais, se 
convencionoú chamar uirracionalismo tl • 

N'9S, por enqu/:l;nto, não ousamos empregar classi-
ficação tão severa. Em boa verdade, se at'ental;mQ)s nas 
cotações baixas e irregulares dos produtos ~ícolas 
no mercado~ por um lado, e que I o luoro, o objectivo 
a alcançar em qualquer exploração pecuária, por outro, 

, A" -parece que, @ o campones,quem estl3. dentro do oaminho 
mais indicado,~a actual conjuntura econ6mica. 

C:mm. efeito, ,~ facto. assente que" enquanto i: ".::..),áLe, 

com seus ni~todQs irracionais, obtem invariavelmente al­
gum lucro (qu,anto mais não seja uma meia ql1zia de OVOS)1 

os que seguem os m~todos racionais, acabam, 'na sua gran-
,de maioria,por fechar atenda. Note-se que, não se tra­
ta de uma defesa de m~todos primitivos, mas simplesmen­
te à oitação de factos observados no decurso. da nossa 
vida profissional, e que t~m arreigado em nós, a convicção 
de quey :~ absolutamente necess~rio, fazer acompanhar a 
introdução de novas t6cnioas-de exploração,por uma trans­
formação radical nos m6todos de distribuição, comercia­
lização e outros. 

l1as, voltando ao assunto própriamente di t9r diremos 
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Fig.2- Vulgar capoeira, construida de tábuas, encos­
tada a UJI1a das paredes laterais da casa de ha 
bttaç§:o • 
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Fig.3 - Duas capoeiras, cónstruidas de paus, situada 
ao lado da casa de habitação. 
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Fig.4 - Capoeira,·completamente aberta, construida com 
os mais variados. materiais. Mais ao fundo, a 
habitação do pequeno agricultor que se v@ no 
prliuneiro plano. 
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~TIPO DE ALOJAMENTO MAIS COMUM NAS GRANDES 
========================================= 

UNIDADES AGRICOLAS 
================== 

Fig. 5 - Alpendre contendo vários desperdicios da expIo­

raç~o e estrumes, onde as aves se abrigam duran 

te a noite. 
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TIPO DE ALOJAMENTO MAIS COMUM NOS AGREGADOS FAMILIARES ===================-=======================:=======.====== 
, 

INTEGRADOS NOS CENTROS POPULACIONAIS ===9================================ 

Fig.6 Capoeira construida de ripas, si tuadadentro, 
do quintal. À direita, o gradeamento que se­
para esta da via pública. 



;::;; 
~ o 
~ .§ 

~ 

'" o 

'" ~ 
00 ~ o " '" '" 0- e 

~ "' ". 
~ '.'g 
lU 
t- ~ 

O· 
4 :!i 
Õ '" ." O z 
4 
:2: O 

4 o 
e 
"' 00 u 

'" ;; 
4' :!: 
li o: 
<>< '" 4 " (!) '" o: 
V) '" 
~ > 

'" .... o 
< 

4 ~ 
::;) " .. o .. 
~ " '" O o: 
U· 

~ "' '" 
Z 

"O 
c .... 

" 
" 

w 

ii 

MOO. 131 

s. R. 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
SEcRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO G E R A L DOS SERViÇOS PECU Á R.I O S 

ESTACAO DE AVICULTURA NACIONAL 

que, os alojamentos, quando os há, se caracterizam, em 
geral, pelo seu primitivismo, apresentando certos pon­
tos diferenciaIs, consoante as dimensões das unidades 
agr:t.'colas em que se. integram • Nos minifli'ndios, de~ fra­
ca estrutura económica, os galináceos vivem~"qua~e em 
intimidade cora os proprietários ;iil alg1..lli1as vezes? na mes­
ma habitação. 

As aves alojam-se, quer nas "Cortes .11.,., res-do;~ 
-chão das casas de habitação dos donos,-quer em insta­
lações rudimentares de madeira,encostadas, no geral, a 
u.ma das paredes laterais da casa de habitação, ou nos 
"quinteiros"-espaços mais ou menos amplos, com estruxlle, 
e cercados de rêde,onde deambulam à vontade-e,finalmen­
te, debaixo de alpendres e telheiros oU,em qualquer edi­
ficio,juntamente com outras espécies, separados destas, 
por tábuas velhas 9 

O que se disse~stinge maior expressao,nas zonas 
N e NO do pa:t.'s; nos latifúrldios, onde há maiores dispo­

nibilidades .de edificios, alojam-se em barracões· ou de­
baixo de alpendres, vagueando todo o dia,em volta. dos 
montes; supomos que,tambem os encerram ,quando possam 
prejudicar sementeiras ppóximas o 

Entre uma e·outras formas de explorações, há os 
agregados familiares, integrados em pequenos centros po­
pulacionais que, à falta de terreno, deixam vaguear os 
animais, durante ócldia, pelas ruas pÚblicas,só os reco-
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26 

grandes centros 1 que os mantêm em moâestos, galinheiros, 
em permanente clausura. 

O regime alimentar, como o do alojamento, o­
bedece aos mesmos rudimentares principias. Em geral,as 
aves são obrigadas a angariar a maior parte do seu sus-

, " tento, o qual e completado, FI- noite, com escasso,e po-
bre suplemento alimentar. A natureza, e quantidade deste,! 
varia consoante a qualidade 'dos produtos e sub-produtos 
agricolas dispon{veis,e com as possibilidades económmcas 
do dono. 

O 61ivicultor,dá bagaço de azeitona ás suas aves., 
e o vi ticul t ar, grainha de uva. A c evada', e aveia em grão, 
bem como o assento das eiras,são produtos muito utiliza­
dos nas zonas sul do pais. 

O milho, farelos, semeas e a verdura,são outros; 
muito utilizados por todo o pais. 

As quantidades administradas variam, não atin­
gindo grande amplitude nas unidades de fraco poder eco­
npmico. 
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'Quer esteja enquadrada nos grandes complexos 
agro-pecuários, quer nas unidades agrícolas de ~eque-, 
nas dimensões, ou ainda, nos agregados familiares com 
escassos metros de terreno,integrados nos centros po­
pulacionais, este sector da exploração animal~, funda-' 
mentalmente, ~a'actividade secund~ria na labuta da 

familia,e ocupação, em geral, desempenhada pela q.ona de 
casa." Os' galináceos continuam,entl:' e nqs, :Motados a um 
ostracismo incompreensivel. 

Não já s6 para o grande lavrador, mas at~ para 
um grande número de individualidades do grande meio, fa~ 
lar-se em semelhante esp~cie., é um insulto, que jal11ais 
perdoarão. Há já, ~ certo, ~as boas centenàs de avicul­
tores (repare-se n.o terrno,s6 agora empregadO), que, de 
norte a sul do pais, dedicam a esta exploração)toda a sua 
vontade e dedicação, masésses,estão fora do/âmbito des­
te' tra ba'lho • ' 

Nas condições actuais, as finalidades da criação 
de galináceos, podem esquematizar-se nestes termos: nas 
grandes explorações, ,~ o processo mais simples e econ6-
mico de abastecer,com ovos e carne, o agregado familiar,. 
fugindo assim à conting~ncia,de ter de adquirir no mer:" 
cado, os referidos produtos; muitas vezes em estado sa! 
nitário suspeito; nas pequenas explorações, constitui, 
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essencialmente, um "mealheiro II., donde a dona de casa 
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vai retirar, em momentos de crise, umas magras mo­
edas, para enfrentar as prementes exig~ncias da eco­
nomia dom~stica~ Na expressão de um colega, ti as aves, 
são a certeza de uma refeição carnea!t e, da;!.", aexpres­
são mui to popular,na r.egião minhota: "havendo galinhas 
na capoeira,há sempre carne na panela ll • 

A produção de carne, quer para consumo pr6prio, 
em alturas de carestia, quer para venda,quando a econo­
mia dom~stica o consente,~, pois, mna das finalidades. 
A outra, cuja, import~ncia varia consoante a dist~ncia' 
dàl3 unidades agricolas em relação aos grandes centros 
consumidores (~nclusiv~ a visinha Espanha), ~ a pr0du­
ção de mvo,s. 

Não falamos já noutras finalidades que, nalguns 
meios, alcançam transcendente import~ncia, relacionadas 
com certas virtudes atribuidas a determinada !tc8r das 
galinhas l1 e á'sua respectiva "enxÚlldia tl , as quais, se­
gundo reza a voz do,povo (e a voz do povo é a voz de])eus), 
exercem efeitos benéficos, quer nas parturientes, quer 
em determinadas mazelas humanas. 

Esta dualidade produtiva, mais acentuada no sen­
tido da carne, mas de baixos rendimentos, deriv.a' das 
caracteristicas ,~tnicas das' aves, a maioria das' quais 
provem do tronco asi~tico. 



.,. . 

~ 

.. 
h 

MOO. 131 

S,·.R, 
MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECçAo GERAL DOS SERViÇOS PECUÁRIOS 

ESTACAo DE AVICULTURA NACIONAL 

30 

Do que fica exposto, se conclui que, as aves,se 
integram no grupo de aptidão mixta. t caso para exclamar, . 
como o dono de umas dúzias de galinhas, a quem diziamos 
haver hoje galináceos especialmente indicados, para a pro­
dução ou de carne, ou de ovos, e que, com uma outra ali­
mentação, outros alojamentos, etc. - [amos a dizer. que ele 
poderia obter maiores rendimentos, mas não nos defuxou ter­
minar, atalhando: ora, ora, Sr. X, as minhas galinhas,só 
com um punhado de sêmeas ·MfL.Jl§.....du~. Na verdade, 
muito fazem elas, essas desafortunadas galinhas! 
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6. ::. - CARACi1ERISTICAS 

6.1 - a)Morfo16gicas 

, Julgamos não estar muito longe da verdade se a­
firmarmos que, 99% dos galináceos que compõem os efe­
ctivos ruráis apresentam caracteristicas morfo16gicas 
.diferentese,esse l%;que se considera dentro do mesmo 
fenotipo,não apresenta tal uniformidade,no dominio da 
genótipicidade. 

3;1 

A diversidade referida ~ produto de vários fa­
ctores que, nas condições actuais de exploração, se po­
dem consideraroinsuperáveis. 

A nosso ver, e dentr~outros, são ~les: 
lº - Excessiva fragmentação da população por pe­

quenas unidades agricolas e, nestas, em tão reduzido 
número, de que resulta dificil, ~s entidades competentes, 
exercer uma acção melhoradora; 

2º - Desconhecimento,por parte dos interessados, 
dos maiselementare.s principios de selecção; 

3º - Crenças dominantes, segundo as quais ,,·êl.á sor­
te trocar os ovos das suas galinhas pelos das aves da vi­
zinha. 

Do que se expõe,conclui-se que, fazer uma descri~ 
ção da morfologia de semelhante efectivo ·seria um trabalho 
quase sobrehv~ano • 
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Fig. 1 - Aspecto que ilustra a diversidade étnica 
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.0 concurso desordenado de inumeras raças, já 

atráz referidas', deu o;;lgem à formação de indi viduos he­
terogeneos e a mI ponto que; muitas vezes, ao entlear 
npmacapoeira, com 10 a 15 animais, não se v~m dois seme-. 
lhantes. 

Encontram-se nas regiões minhotas, uns exempla­
res de plumagem amarela (amarelas do I1inho ou~linhotas) 
e, em Trás-os-Montes, outros de plumagem preta, .e ,·por 

todo o país, aqui,e al~m, a Pedr~s, mas como dissemos, is­
to não nos permite falar de raças, pelas razões atrás adu­
zidas. 

Destes agrupamentos,. falar-se-.á noutro capitulo 
mais adiante. 

6.2 - FUNCIONAIS 

6.2.1 
6.2.2 Fertilidade e precocidade na postura e produção de carne, 

dadas as caracteristicas ~tnicas heterogeneas e as condições 
de exploração dos efectivos, são de dificil determinação. 
No entanto, baseando-nos e.m alguns dados, parece que a fer­
tilidade ,@ mui to variàvel. 

Casos há emque,'de'15 ovos eclodem 13 pintos e outros 
2 e 3. Compreende-se que assim seja,atendendo a tudo quan­
to atrás se exp8s. 

A precocidade na postura e produção de carne, 
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pelas mesmas regiões, devem ser tardias. 

- Produção de carne 

Nos relat6rios do Inquérito do Plano de Fomento Agrário 
atribuiu-se um peso vivo unitário médio de 1,2 Kgs, de ,. . 
queresul'fiava um peso limpo de 0,9 Kgs. o que n~s pare-:-
ce baixo, dado o tipo, em geral,pesado~ dos galináceos 
dq C2mpo. 

33 

, 6 •. 2 • .4 '. - Produção de ovos 

Tamb~m,pelas mesmas razões atrás expostas, esta 
produção·é baixa. A sua determinação reveste-se de enor­
mes dificuldades e ainda não encontràmos qualquer resul­
tado que nos satisfaça. Segundo a Junta Nacional dos 'Pro- ! 

dutos pecuári0s, seria de 70 ovos anuais, por ave. Nos rela­
t6rios do Inquérito,atrás ref~rido,encontra111-Se médias a­
nuai,s, entre 50 a 950v,os:" .. " a maioria para cima d.e 
90.' ' 

~~pois, de admitir,uma postura média anual de 80' 
ovos. 
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7. ~nffiHORJ~mNTO- MÉTODosuTILIBADOS 
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De tudo quanto ficou exposto,até aqui,se conclui 
que há criação de §?alináceos nos campos,não presidem 
quaisquer principios de melhoramento. 

Dispensamo-nos, portanto,de alongarmo-nos em con­
siderações sobre o assunto. 
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II 

ALGUNS TIPOS DE GALINHAS NACIONAIS A.QUE VULGAR-

11ENTR SE DÁ A DESTGNAÇÃO DE RAÇAS 

Não obstante a heterogeneidade j~ referida, 
, 

encontram-se por todo o pals, com predominio em de-
·terminadas~reas geográficas, individuos apresentan­
do certas semelhançasmorfo16gicas, principalmente 
~uanto à corda pllITQagem. É a esses animais,a ~ue o 
vulgo, impropriamente, dá a designação de raças. 

35 

Partindo de pequenos nácleos desses galiná­
ceos têm, algD.l'ls Estabelecimentos Oficiais, procura­
do segregar, através de métodos selectivos convenien­
tes, raças e estirpes ~ue, além. de apresentarem facto­
res resistenciais a determinadas entidades m6rbidas, 
satisfaçam as novas exigências da produtividade • 

As galinhas de hoje passaram ao dominio do 
proletariado e, portanto, têm de produzir, não já be­

leza, como outrora, mas ovos e carne. Por~ue os facto­
res de ordem econ6mica, nesta espécie, são produto de 
múltiplas associações genéticas, compreende-se a difi­
culdade em obter animais de alta produtividade. 

- , t Trabalhos que requerem, nao so empo, mas 

quanti tati vos de meios, nem sempre dis~90ni veis. 
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Dito isto, vamos referir os tipos de galiná­
ceos objectos deste capitulo. Omitiremos alguns nú­
cleos aparecidos em passadosco~cursos de beleza,tais 
c:o.m.oBarbuda Lisi tana, Dourada da Halagueira etc. bem 
como a chamada raça Alentejana. Os primeiros, têm um 
interesse puramente histórico, e a segunda, não só 
pouco aparece no mundo avicola, como , segundo infor­
mações autorizadas, carece de 'interesse económico. 

Reférir~nos-emos aos seguintes tipos de galiná-
cess: 

a) - Galinha Transmontana " . 

b) - Galinha Ninhota ou Amarela do 1\1inho 
c) - Galinha Pe.scoço Nú ou Pescoço Eelado 
d) Galinha Pedrês 
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8. RAÇA, TRANSMONTANA 

'ORIGEM E EVOLU.QÃO HIS'1'~RICA 
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Assim chamad.a, por ter sido segregada, a. partir de um. 

grupo ~tnico, proveniente de Tr's-os-Montes, para ° então Posto 
Oentralde, avicultura, hoje Estação 'de Avicultura Nacional., 

, Segundo refere Dr. França e Silva, ao tempo ])irector 
daquele Posto, trabalhando com o reduzido núcleo inicial de 12 
a~es, conseguiu-fixa~,se esta raça,de aptidão mixta, que, ainda 
hoje, se mantém, nasupracítada Estação, e cujas característícas 
morfo16gicas e genotipicas, adiante se relatarão. 

A sua ascend3ncia deve filiar-se em aves pertencentes 
ao tronco asi4tico, por um lado, atendendo à coloração creme dos 
seus ovos e, por outro, no ramo mediterrlneó, iendo em vista as 
colorações esbranquiçadas que aparecem nas auriculas de alguns 
exemplares encontrados nos campos. 

~ ~ EFECTIVOS ACTUAIS 
!! ~ 
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segUlldo dados colhídosnos Relat~rios do Inqu~ri to do " 
Pla..rm de Fomento Agrário e informações do Dr. S4rgio Pessoa, apa-
recem poucos exemplares, parecendo estarem a ser substituídos por 
aves ex6tícas. 

AREAS GEOGIt!FICASDE MUId'IPLICAQÃO,E DE EXP;LORAQ~9 

Situam-se na Província de Trás-os-Montes, com pouca 
irradiação para outras Províncias. 

CARACTERISTICAS 

MORFOLOGIA - GALO 

BICO - escuro, pequeno, ligeiramente curvo. 

~OD. 131 . 





• • 

.. 
" ... 

,-

.. 
"'" 

"----============= __ "_, __ ,"_, __ ,_" -'-00' __ 0,0 _" __ '"_' __ '"_OO ____ "'O ____ '"'O' ___ ' __ ~ _______ , __ ,_ 

Fig.8 - Casal de exemplares pertencentes à E.A.N. 
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OLHOS- relativamente pequenos, de tonalidade escura. 
- o.":,. . 

38 

eRISTA-simples, vermelha, erguida, direita,eom cinco 
dentes, sendo o médio de maiores dimensões; es­
por4():·~l.evantado sobre alinha do pescoço. 

BARBILHeS - tamanho médio, vermelhos. 
AURICULAR - pequenos, vermelhos, matizados mais ou menos 

de branco, -
PESCOÇO - largo e bem proporcionado ao corpo • 

• 
ASAS -_grandes e .bemapertadas contr~ o corJ?o 
DORSO relativamente largo e inclinado para a cauda 
PEITp -·relativamente largo e proporcionado 
CAUDA - bem arqueada e levantada, em angulo mais. ou me­

nos recto, comprida • 
. ~SCULOS- medianamente largos 

TARSDS - sem penas, relativamente delgados e bem propor-
. cionados ao corpo; e3r ard~sia esverdeada. 

DEDOS - quatro; ard,çsia esverdeados 
PORTE - elegante, altivo e vigoroso. 
Q~r dos ovos da galinha -créme 
PLUMAGD-1 - preta, com reflexos met;'licos, em algumas re­

giões do corpo. 
PESO - Galo - 2,700 Kg. 

Galinha. - 2,lOO Kg. 

FUNCIONAIS 
FERTILIDADE mantida' nas mesmas ·condiç,(5es que outras ra­

ças eX,6,ticas, tem apresentado percentagens 
de fertilidade, e de pintos vigorosos, mais 
ou menos prt$ximas dos daquelas, isto é: 

Fertilidade •••••••••••••• 9l~ 
Pintos vigorosos ••••••••• 80,& 
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PRECOCIDADE 
Na postura - apresenta ainda certas irregularidades 

no inicio da maturação sexual,variando 
entre os seis e os oito meses. 

Na carne - Damos alguns pesos de pintos,aos 2 meses 
de idade: 

! 

SEXO 

Hacho 
F~mea 

t .... -

Pesos (grs; 
' , 

}1~dios Háximos !'Iinimos 

738 900 700 
570 i 600 500 
Não sendo muito elevad9s, aproximam-se 
contudo, de muitas aves eXBticas, clas­
sificadas no grupo de aptidões mistas .. 
Os pintos apresentam emplumação relati­
vamente precoce e com baixo indicede 
mortalidade. 

PRODUÇÃO DE CAR1\f.E 
QUANTIDADE E QUALIDADE - atendendo a que, at~ recen­

te data, o mercado portugu~s consumia pou­
ca carne de galináceos, tem-se orientado a 
selecção tendo em vista, principalmente, a 
produção de ovos. 
Damos seguidamente, alguns rendimentos, cal­
culadosna Estação de Avicultura Nacional, 
em ca:rne limpa ( eviscerado, mais ferçura): 

72,1 -73,6 - 78,9 - 85 - 91 - 80 
A carne é de pele branca-amarelada e sabo-
rosa. 

PRODUÇÃO DE OVOS --- -_. 
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Prod:uçio anual- apresentando ainda certa irregularidade t 
tem-se como produção média anual, cerca 
de 150 ovos, havendo exemplares que atin­
gem os 190. 
Ovos de casca créme, com um peso também 
variável: 

Peso médio - 50 (grs) 
Peso mªximo - 57 II 

Peso minimo - 49 n 

Não muito acentuada faculdade para o ch3-
co e certa persist~neia na postura 

MELHORM1ENTO - NtTODOS UTILIZADOS 

Atentando nas tend~ncias actuais no mundo av~cola, 
orientadas no sentido da formação de raças e estirpes 
altamente especializadas, numa $.' funç'o, visto o seu 
~aior rendimento, ° melhoramento levado a cabo, não 
descurando determinadas caracteristicas fen~tipicasf 
sobretudo a boa conformação corporal, tem incidido, 
mó rment e , na capacidade de postura, atrav~s do "Ctontras­
te p~é-reprodutivo. 



;;; 
~ o 
~ .§ · .. 
'" o '" .. 
~ Iii '" .. "'. a 
~. ~ 
.... < 
~ a .... ... .. 
• o <l o: ... .. 
~ ~ 
<l Z 
:::ii O 
<l O · ~ ao u 
~ ~ <l _ 

Ü o: .. .. 
<l " l!) o.( 

o: 

'" '" :g i:i 
.... a 

<l ~ 
~ ~ 
- " 8. rJ 
., < 
li; Z 

"O 
c .... 

u 

._\ 

MOD. t31 

S .• R. 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIR·ECÇÃO "GERAL DOS SERViÇOS PECUÁRIOS 

ESTACAO DE AVICULTURA NACIONAL 

GALINHA .A..MARELA DO IvIINHO OU IlIri"HOTA 

Origem e evolução histórica 

Assim chamada pela coloração amarelada da sua 
plumagem e ser proveniente das regiões minhotas. 

4l 

Também já há anos que o Posto Central de Avicul-
,tura, actualmente Estação de Avicultura Nacional, par­
tindo de um pequeno núcleo, proveniente das zonas su­
pracitadas; vem procedendo a trabalhos selectivos, no 
sentido de segregar exe!p'-plares de alta produtividade nos 
dominios. da creatopoiese e ovopoiese, dado que estes a­
nimais, apresentam carac'êeristicas funcionais mixtas. 

Atendendo á coloração creme acastanhada dos seus 
ovos, a sua ascend3ncia deve filiar-se no tronco asiático. 

EFECTIVOS ACTUAIS 

Segundo dados ilíiformati vos, parece que ,é um dos 
agrupamentps mais abu.l1dantes. Os Inquéritos do Plano de 
Fomento Agrária fazem referência a galináceos amarelós, 
todavia, nada permite estimar efectivos. 
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Pesos - Macho - 3,200 Kgrs. 
Femea - 2,500 Kgrs. 

FUNCIONAIS 

42 

Fertilidade . .!. Mantida em identicas condições que outros 
galin~ceos exóticos tem apresentado percentagens de fer- . 

lJ;pJ1<1M 
tilidade, .. e de pintos vigorosos, mais ou menOStlas daqueles. 
Fertilidade - 92% 

Pintos vigorosos - 80% 

Emplumação normal ~s raças de função mixta. 

PRECOCIDADE· 

Na .:E.ostura - irregularidade no inicio desta, situando-se 
a maturação sexual entre os 6 e 8 meses. 

NA CARNE - Damos alguns pesos médios dos pintos,aos '2 meses 
de iade: 

! :Pesos'j 
Isexo (Grs) • 

I1édios Máximos :rvlinimoE 

Macho· 903 1.150 600 

F~mea 778 900 500 
;.,:< .. . 1,· ... ., . .. ... ' . .,,,, 
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Fig. 9 - Casal de exemplares pertencentes à Estação 
de Avicultura Nacional 



Q 

" " 

Q . 

. " 

' . . tJ 

MOD. 131 

S .• R. 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECçAo ·GERAL DOS SERViÇOS PECUÁRIOS 

ESTACAO DE AVICULTURA. NACIONAL 

PRODUÇÃO DE CARNE 

Quantidade e qualidade 

43 

Trata-se de um agrupamento de aves que,além de 
boas poedeiras (algumas)J dão bom p~so, bons rendimentos 

e carne saborosa,depeleamarelada. 
Os rendimentos médios,calculados em aves aI:>ati­

das na Estação de Avicultura Nacional, situam-se entre 
80 e 84,2 ofo. 

PRODUÇÃO DE OVOS 

Produção anual - mostra-se irregular, t-eNio, contudo , apare­
cido muitos animais,com uma produção entre 146 e 224 ovos 
anuais. 

Ovos de casca de colaração creme acastanhada e 
com pesos médios de ~O gramos. 

MELHORill1ENTO E'l~TODOS UTILIZADOS 

Dadas as suas caracteristicas morfológicas e genoti­
picas, tem-se orientado 'a selecção com vista a obter ani':" 
mais de produção mixta, utilizando, para o efeito, contras­
te pré-reprodutivo e calculos de rendimento. 
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. Situam-se na província do rvIinho, parecendo que, 
segundo alguns dados informativos, irradiam para a Beira 
Alta, 

CARACTERISTICAS 

HORFOL6GICAS 

São variáveis. Damos, no entanto, algurnas mais 
importantes. 

Crista - Simples, direita (no galo), com 13 den­
tes dos quais os 3 centrais mais salien­
tes; o esporão desvia-se da linham~dia; 
vermelho. 

Barbilhos - Tamanho médio, vermelhos. 
A . I T 1 'd . l'~ urlCu as - amanno me lO, verme lias. 
Dorso - Não muito comprido e largo. 
C d C . -'- '.:;1" b.l- f' . au a - omprlment..o me\.i!.lliO, a erva, com _Olces 

curtas, (no galo). 
Tarsos - Amarelos. 
Bico - Ligeiramente curvo, amarelado. 
Coloração da casca dos ovos - Creme acastanhada. 
PIV.lllagem - Variável.Aparecem aves claras, e escu-

ras na tonalidade amarela. 

L 
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)Fig. 7 - Casal de um aviário em Castelo da Maia. 

Plumagem completamente branca. 
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1.0. GALINHA PESCOÇO NúoU PESOOQO PELADO 

(Gallus dom. nudicollis) 

45 

V~-se, com frequ~ncia, ·por todas as regiões do 
pals, um.tipo de galináceos,que chama a atenção,pela 
caracteristica ,de apresentar o pescoço desprovido de 
penas, em menor ou maior extensão} e com a epiderme for­
temente corada de yermelho. 

t sobretudo, no Distrito do Porto, onde mais a­
bundam. Ai se explora um avi'ário industrial (o ;Único 
que conhecemos com aves nacionais) tendó um efectivo 
à volta de 1.000 animais. Parece que, segundo nos ih­
formaram, os resultados, não são animadores. 

ORIGEM E EVOLUÇÃO HISTÓRIOA 

Apareceram, pela primeira vez, em 1873, na Transt;l~t&;::· 
nia, exemplares com a caracteristica aptérica referida, 
espalhando-se r.~pidamente pela Europa. 

Daí,o chamar-se-lhe t~mbém)raça da Transilvânia; 
Nackthãllise em alemão, e Cou-GU1ú, em franc~s. 

'Esta caracteristica~édevida a um gene dominante 
e,daí, a,razão, porque estão aparacendo)cada vez mais, 
animais deste tipo., 

\ 



., , 

. .'G 

•. 'Í;\ 

--" '-~\ -------~- ---

" 

..... ..wa~.(1'J1J,.ac.oJl":róu .... » .. op.;rfa~4. 1.l88 .. 
. >/t,\. ~t: .- -- .'. . ....... '. . .. ' . ".-' ...... . . _L .' ' . 

. '1."09.$ ••• po.~ 1.J41~o"....1.)_ , .... tato J".toti'~pa" 
4.~ •• nt\\4., a1a4-. -do ••• ' '.~;p11(t •• Qt '-1.. •. · Os .' . 

p~"'T'l$f$t·'t"' 118&40$' &pr.Q4U1ii.,,1,4ad.,. - .. ~il 
.~~:11êris'lea$ •• r.1ro148~.as .,eOnOfti..*,. q.. ,._ ••• i,. 
·t.~P -$1fet,rl41. a.ta," .. 

_.ii.-t. 4 •• __ 1, •. ,. pl.lnlta$:· q •• , aí" ··.,~ ••• t$ 
Utte~"'4..' ......... c.a.tt.~lt1J"loa. mor:tol;'e;1é1f8f'" 

:.se.e.,l~.$ ,Q -t •• os ··obshtrvad. ;ptloptd.·t. . 
.•• pê,i~m.l\t;.l aaeulQ»atl<lí ae#OlQbda a'~8 f F "~,,,al': 
al.~$.otalilt.n~tt,l.a.; '. 

o.alll,a, .••• d1 __ • 1.1", s __ pep. ,.tept' ao ...... , 

Q~i.sta,-- .impl •• ,._.g4â!1tes J'$~J..~.s <atol!" ... 
. ·80))16') . 

a.e " .... tGX"te ._tattilc. 4..,.,· O'ár «..41.1 .. 
'. 0. ..... a4.. . 

Olho •. J·_·~'e. f tOgo.,os .·;aluu3a4t •• 
Ja.. . .. ...... _.'v. •• lh.; T1vo,. 
_1<tuloa·.· t ... Ptq.iuu)se~r.oJe~ão •• 
Jarb~ll~s • ~. mMtra •• eateo.prl •• $ .ftmt1b~ •• '· 
'$$0090 J .. .fiJ:rnpnt., mU$'~9' •• tl1se!1.Jr_el1t. .....: 

. quea •• ~a trit~, ",ell' Yta.lho .• ~ 
YO elai." a.papo. 



, . 

"MOO •. 131 

S •• R. 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECçAo GERAL DOS SERViÇOS PECUÁRIOS 

ESTACAO DE AVICULTURA NACIONAL 

Tronco : cilindrico, carnudo 
: - cheio e largo. Peito 

"T f t ' dA. d arsos -or es, nus, e, cor var~a a 
C8r da pluraagem: - muito va±±~vel. 

I-lacho - 3,700 Kgs. 
Peses máximos -

Femea - 3,650 Kgs. 

CAHACTERISTICAS FUNCIONAIS 
, '" 

Um:cgrande número de autores,classifica estes 
galináceos,como o, tipo ideai para os c!Xmponeses)1em 

, , , 

47 

vii':bude da sua rusticidade, boa capacidade de postu-
ra, 'facilidade de engordar e saborosa carne. Em boa 
verdade,temos observado que, o agricultor, quando 
lhe aparecefu destas galin~as,as trata com especial 
cuidado, alegando que são muito boas poedeiras. 

Quanto á qualidade da carne, informaram-nos,' 
ser saborosa e tenra, razão porque em algumas i'egiões 
do norte, os honsUL1idores preferem este tipo de ave. 

Quanto a produções não temos dados precisos. 
e,t:lntuqo;: MamQ~SL;; citar,;,os que,oralmente, nos 
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Postura m~dia anual - Cerca de 100 (ovos de casca bran­
ca e com ura peso médillo de 70 Grs. 

Maturação sexual m~dia- 6 meses. 
Peso dos frangos aos 2 meses - Macho 1,2 Kgrs. 

Fernea - 1 Kgrs. 
Peso dos adultos - ~~cho - 3,700 Kgrs. 

Femea - J, 650 Kgrs. (Háximo) 

Fertilidade - irregular (segundo apuramos devesser de­
vido a apertada consangW..:riidad~) • 
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Origem e evolução histórica 

49 

A sua origem, tal como a dos outros agrupamen­
tos, á desconcecida. 

EFECTIVOS AOTUAIS E AREAS GEOGRÁFICAS 

Segundo dados colhidos nos Helatórios do Plano 
de Fomento AgráriO encontram-se poueos exemplares no país, 
razão porque não nos alongaremos em considerações • 

EAP~CTERJRSTICAS MORFOL(~GICAS 

Morf~Üogia<_ - T"'l'ui to variável. Damos, contudo, alguns :porme­
nores mais caracteristicos: 

Bico'- Vigoroso, regularmente curvo. 
Olhos - Castanho avermelhado 
Crista - Simples, direita e dentada. 
Face, barbilhos e auriculas - vermelho vivo. 

Tarsos e dedos - amarelos. 
Plumagem tonalidade acimzentada (muito va­

riàvel), originada por coloraçães 
bránco e preta na mesma pena, sendo 
a última em faxas mais ou menos 
concentricas. 
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Submetida, a ensaios de melF.l.oramento, .supomos,:; 
não ter evidenciadp sufieiente capacidade produtiva, ra­
zão pDrque.foram postos·de parte os ensaios respectivos. 
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III 

AS NOSSAS AVES FRENTE Á ESPECIALIZAÇÃO 

Passada·a época das exposições recreativas, em 
, 

que as aves apenas eram exigidas determinadas particula-
ridades morfológicas, tais como, côr da plumagem, crista 
em pinha, penachos etc.,caracteristicas muitas vezes li-, 
gadas a urn. ou dois genes, e , portanto, de obtenção fáci~ 
às aves de hoje,'menos felizes, sem d~vida, exige;se , so­
bretudo, aptidões de ordem económica, as quais, por esta~ 
rem na dependência de complexas associações genéticas, só 
se conseguem alcançar ao cabo de dúzias de anos. 

Com efeito, as crescentes necessidades em protei­
nas de origem animal, levaram, muitos paises, a recorrer 
aos galináceos,e, submetendo-os a intensas e demorados tra­
balhos selectivos, criaram novas raças e estirpes, alta­
mente'especializadas, com niveis de produção muito dificul­
tosos de atingir, não só pelas nossas galinhas, como também 
pelas clássicas raças, univer~lmente consideradas, até re­
cente data, de mais :" elevado valor zootécnico~ Dai,;· es­
ta:çem muitos avicultores,de outros pa:fses , abandonando as 
raças nacionais~para as substituirem por aves importadasl 
de elevada ppodutividade. 

Os galináceos, têm a vantagem, sobre outras espé-
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cies , de se adaptar~m fácilmente às condições ambientais 
do me~o para onde forem deslocados~ 

, 

Equacionando a alta produtividade daquelas aves 
e sua facml aclimatação com~ a baixa qualidade zootécnica 
da'grande maioria das nossas galinhas,pergunta:::se: qual 
o melhor caminho a seguir :para resolver o problema avico­
la"no que ao capital vivo :se refere? Aproveitar o que os 
outros~com mais recursos, já fizeram/no dominio das reali­
l'ações :práticas e, colocarmo-nos a seu lado, avançando em 
frente, ou abandonar essa possibilidade,e retrocedermos,v 
voltando ao inicio da jornada, na incerteza de qu:.ando,e 
se, poderá alcança-los? 

13. OS GAIJINÁCEOS ))0 CAI''1:PO COHO '1l3illGE NU11A ESTRUTURA.ÇÃO 

]fECUNDA j)A Ec6NOHIA A Vr:ÇOLA 

Tema demasiado complexo para ,ser ,tratado em toda 
a sua magnitude/neste modesto e resumido trabalho. 

Abordamo-lo;:~únicamente, no intui to de tornar pa­
tente a sua influ~ncia numa estrutura~vicola cO:r;l.veniente. 

Com efeito, no momento actua~ da inexorável revo­
lução económioalem que o pais procura saber o que h~ e 
suas vantagens ou inconvenientes, parece-nos oportuno, sa-
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lientar que, a criação das aves do campo,realizada- nas 
.... ' .... L , • ' . condiçoes actuai.s de exploraçao, ;:,e.c; um ob~ce ao pro.,.. 

gresso da avicultura nacional. Efectivamente" confor...;' 
me foi relatado anteriórmente, estes animais, com os 'seus 
produto~, por assim dizer, sem custo de produção, são 

• 
o:':tlóe;;nlos concorrentes junto dos consmuidores. 

Imp'õe-se, portanto, qualquer acção eficaz, .~ ima-
( 

gem do que se tem feito noutros países, pois que, s6 as-
sim, é possivei, uma futura integração na economia mundial, 
objectivo, supomos , que se pretende alcançar. 

Estação,de Avicultura Nacional" 20 de Novembro de 19§1 • 

Dro Hanuel da CruzoVéstliia 
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